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A commisaão de Poderea do Senado re-1 ex^r^io. Dado que a lei declara que aos 
'«ofu-se, hontem, sob a presideucia do sr. aeuadbroe é p^.mlttiío laterrir nos de- 
Costa Hodrlgues, aílm de ouvir a leitura batec e aptcmentar emeadau aos prre e- 
tlo parecer do sr. Adolpho Gordo, relator rtá (i-aa coawaiBBdes, as praxes dev-pm se- 
do pleito do Plauhy. ; postas de lado. 0 direito implícito não 

O representaute de S .Paulo, que sub- pôde fazer face ao direito expretuo. S. 
siitalu, ã ultima hora, o ar . Alciiulo | ex, vae, poi... ;.prescatar emenda ao pa- 
Guaoahara, apresentou magnífico traba- reoer. E o faz porque, cocoo sou eolle- 
Iho, destruindo, ponto por ponto, todas ga úe ban a la. cweii.ie que o lelatu.', •lu- 
«a acousarões levantadas pelo candidato tantlo contra a exlguldade do tccrpo, não 
ftcntesMntc, sr. Joaquim Pires, contra l>oàla tsUr apjiureJhado paira it;- um pa- 
Irregularldades, que se teriam veriíica-; reoer >uato. 
do no pleito. . i — Não apoiados I 

Concluindo, o sr. AdolpUu (furdu opi- 
nou pelo reconhecimento do ar. Rlbei o 
Oonçalves, que, pelo resultado apurado, 
alcançou três mil e poucos votos. 

Quando o sr. Alolpho Gordo terminou 
u leitura do seu parecer, o marechal Pi- 
res ferreira pediu a palavra. 

S. ei. antes de entrar propriamente j 
no assumpto cm debate, queria frlzar 
toem um ponto: o sr. Adnlpbo Gordo, 
cuia capacidade de trabalho e Idcneidado 
tnoral estavam acima de quaesquer sus- 
peitas não falava, todavia, dada a erl- 
guldadrt do temiK) que teve para o es- 
tudo daquelles papeia.inteirava-se de to. 
das gs Irregularidades havidas. 

— Nio apoiada! — protestou o Sr. 
João Luiz Alves, repetindo (res vezes o 
aparte. 

O sr. Adolpbo Gordo, r trucop, Imme- 
«llnta mente: 

— Pois II, posso attlrm&r a v. ex.. to- 
dos os papeis que aqui estão. 

' — Mas não os podia ter apreciado de- 
rldament; — volta o marechal. 

— H por que? — interroga, ao Ud3' 
o sr. Lopes Gonçalves . 

O sr. Joaquim Pires IntromeUe-se no 
detoate: 

— A exiguidade do tempo! 
— Perdão! — interrompe-o o sr. João 

I.ulz. V. ex. não pode tomar parte nos 
debates, que são privativos dos senado- 
res. 

— Pois se vv. exs. não me querem 
deixar falar, eu me calarei — diz o ma- 
rechal Pires Ferreira, tomando o pião 
na unha . 

— Não se trata de v .ex.: estou cha- 
mando a attencão do candidato contes- 
tante, que nio i senador — volta o sr. 
João Luiz. 

— Perfeitamente! — ajuutu o sr. Ri- 
beiro Gonçalves! — Eu não Intervenho 
nos debates: não é justo que o adversa- 

_ rio intervenha... 
— Mas está Intervindo! — açode o 

marechal. 
— Eu! 
— Sim! 
O sr. João Luiz altera a voz: 
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O sr. Atalpho Gordo repelle a phrasc- 
. — Jã declarei que 11 todos os do 

oumepbce! 
— Não o» -podia ter Ifdo! 
— Mas, leso é um Inculto atirado «Ul- 

tra o nobre repretoatanha ie São Paulo! 
— aparteia o ar. João Luiz. 

O s:-. Abdias não so <lft por a itado. 
— V. ex. duvida da idoneidade do 

nosso oo.Mega? 
— Trata-cc ia exiguidade do tempo. 
O sr. João Luiz volta a apurteal-o; 
— Quer fazer uma «pcsla? Eu e v. 

ex.. em Zi horas, apanhando o pleito de 
Minas, o relatamos cora toda a preci- 
uão! f 

— E' possível — diz o sr. Abdias — 
que se sente Usonjeado coui o aparte do 
representante do Eapirlto Santo. . 

—» Porque, então, põe em duvida meu 
parecer ? 

E accresctnta»o ar. Adolpho Qorclo 
ã — Faço «qui a política de b. Paulo, a 
política do sr. presidente da Republica, 
a política da verdade "eleitoral. 

■ O sr. Abdias proseguc, alludíndn agora 
ao artigo 61° do Regimento. O marechal 
Pires Ferreira,- Intervindo, affirmou que 
na Camara jã so negou, contra o regi- 
mento, vistas de um parecer ao sr. Cinci- 
nato Braga. 

, — E v. .xe acha que isso 6 absurder?— 
pergunta o sr. João Luiz. 
g— De certo — diz o sr. Pires Ferrei 
ra —deede que o Regimento outorga esse 
direito aos deputados, a omraissào não 
lhe poderia ter negado vista do parecer. 

Jp- - Mas isso, com certeza, não Se deu 
fO ur. Pires Ferreira explicou : 

— E' verdadeiro o facto.- Lembro-me 
até que o sr. Sabino Barroso, que estava 
hospedado ao mesmo hotel em que ou es 
t*ia. no Sylvoslie. quando soube do fa- 
cto dreviden iou para que o sr. Cincinato 
Bosae satisfeito. 

— B foi satlefeito ? 
— Não, não foi. 

I -- De maneira — argumenta o *r. 
João Luiz — que v. cx. acha que a Ga- 
me a negando vista dos papeis ao sr. 

■Cim Inato, cortou disposiçõe.- expréssas 
j do Regimento, andou mal; no cmtanto, 

aeal. que o Regimento nega esse recurso 
ex. entende que o 
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— V. ex. também não^iode falar! 
Alguns amigos do sr. Ribeiro Gonçal-j taTuínaateuieute, v 

ves acercam-se de s. ex., pedindo-lhe devenien dar. 
calma. ■ — Sim — volta o er. João Luiz — a 

O marechal pcosegue;. Gamara negou, cortou a letra do Regl- 
— Se trago para aqui a questão Sn i mento, e o Senado ilão o pode negar 

exiguidade -do tempo, é porque eetou in- ' quando seu Regimento o nega ! 
formado d: que o relator, para se des- Travaram-se alnJa vários apartes, até 
obrigar da incumbência, que lhe foi da- que. afinal, encerrados os debates, fo! o 
da. soecorreu-se d" um deputado pelo parecer do sr. Adolpho Gordo assignado. 
Piauhy, com o qual encerrou-se, durai- unanimemente, por todos os membros 
te duas horas, na secretaria para pedir Ja conimíssão. 
uma orientação sobre o pleito! t* * emenda do sr. Abdia» foi enviada ao 

E' Isso muito natural! — apartela i Plenarlo. 
o sr. Lopes Gonçalves. 

— Esse deputado entretanto, é nosso 
Inimigo! 

— Mas o relator não o é! 
■—• O dever de s. ex. era -ouvir xis duas 

partes e. depois, dar parecer sobre o 
pleito. 

— Ora! — murmura o sr. Alencar 
Guimarães. 

O sr. João Luiz dã vários apartes, a 
essa resposta. 

O sr. Adolpho Gordo explica o caso: 
— O relator pediu eaclarecimentos a 

esse deputado, porque o sr. Ribeiro Gon- 
çalves nio apresentou defesa escrípta 
como fez o sr. Joaquim Pires. Depois 
esse deputado apenas fomeem ao relator 

Depois ia sessão, alguns senadores e 
deputados, discutindo a questão do pedido 
de vista, explicavam ; 

— Na Camara. cs deputados podem in- 
tervir nos debates 'as ommiôsões. pedir 
vista dos papqls e offerecer emendas, 
porque, de aecftrdo com <5 Regimento, 
clles não podem apresentar emendas em 
plenarlo. No Senado, o caso é difíerente : 
os senadora, em plenarlo, podem offere- 
cer emendas. 

0 único membro da commlsaào. que 
deixou de comparecer á reunião de hon- 
tem. foi o sr. Aldndo Guanabara. esse aqpWMo apenas íornee-u ao relator, riei,Je a Já s#bl 8 ex 

um folheto referente ãquellas elelcdcs I 
folheto que estava publicado e documen- 
tos da Camara, também publicados. 

Conilniiou o marechal, abrindo o regi- 
mento do Senado: 

■ — O a-ntigo 61, que me as.-egura o 
direito de Intervir noa debates... 

— E quem o contesta-.' 
— ...t''Mnízem me outorga o direito 

»le apiett ntar emendas nos parece es da 
cõiKnusio . 

■Eetabelsce-sè, abi, grande confusão 

O QUI". \O.S DISsK <> SK. ANTOXI 
XO FRKIRi : 

0 deputado que, seguudo o s". Pires. 
Sfteve, com o sr. Adolpho Gordo, exa- 
mina ndo os papeis eleltoraes Jo Piau- 
hy. foí o sr. Antonlno Freire. 

S. ex. noa declarou o segulat» ; 
j — Procurei o «r. senador Gordo para 

Jar-üie as contestações apresentadas ã 
Vários t enhores senadores lhe negam es- tutarg, todas publicadas no "UlaMo do 
se direito. Coogiesso", e mais um folheto sobre ns 

O sr. Pires Ferreira, porém, agiuuulo el'IçOes na Piauhy. documentos estes 
no ar, o regimento, grita a plenos pul- i»J"8 públicos e conlir-cldps dos cand! 
UÍ&es; \ d»:os còntestantes e dos srs. marechal 

— E' do autor do regimento! .Aqui' fjlrcs Ferreira o Abdias. Não houve 
ecrã «setipío! Leiam! Leiam! I ttmbem a exiguidade de tempo allega 

"s. ex. lê o artigo 61. i ir pelo sr. Pires Ferreira : o sr. Cordo 
D sr. João Luiz ae.eita a apresenta- trés dias para o estnd i dos papeis 

Cão 'da enrenJa. uias, desde logo declum ■ tempo sufticiente j)ai-a quo se iatelras- 
que não coa eji»'o pcifdo de.vistas. O perfeiumí-ol.. -.laqu- tlj pi to, que 
mac ha! Ferreira, ontretanto, queria consta, apenas, do clncoenta o poucas 
quo te lhe facultasse esse recureo. O ) sehçães. 
sr. Ctr.ta Rodrigues oppõe-se. > 
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— V. ex. é suspeito! 
— Suspeito? e por que? 
— Porque é Inimigo pessoal do meu 

Irmão! 
— Oh! ob!... 
— Sim, volta — o sr. Pires Ferreira 

— é rnltaigo pessoal! V 
— Não sou! v 
— E'! 
— Não sou! 
— V. ex.. cm Poços de Caldas, de- 

cíãmu que voravg con;r* elle. 
O sr. João Luiz intervém; 
— Nãn lia. «usptiçãj aqui. Se v. ex. 

ea-.efTTe que o sr. preai-dente é suspeito, 
tambeiru v. ex. o c, por que estã de- 
tendenlo o direito do «eu Irmão. 

E o nuarecbal Pires, sahindo do ae- 
Bumplo em debate, deri-amboti para o 
têr.neao da critica pessoal. O «r,-presi- 
dente chama-lhe a attenção, a todo o 
momentio. Os demais senadoras protes- 
ta vcam. O sr. Pires, porém, era impla- 
oaval. 

— Não continue nesse terreno! 
'—• Quer caesar-me a palavra ? 
"Afinal, restabelecida u calma, o sr. 

•Pires Ferreira, deu-ae por vencido, -e 
obteve a palavra o «r. Abdias Neves. 

O senador plauhyeoec diz que as pra- 
xes fluutia se eobrepuzeraim ao dlTeito 

As roupas para meninos 
da FttiaiiwuViu K^x-vial. .t Rua 
do Fr.vidor rr. niS, ocsaiiain tod.i a 
concorreKcia por spreni le opúma con- 
fecçSo, fle muito^igo^to a de preços sem 
competência.— Hs^eSjqlldade em iini- 
rormesi rolIe^intMã- 

Dr. Custodio Quaresma 

BstisteOfe do professor òçcar de 
Souza,/no serviço de M£)L}3t!TXAS 
PTLA^ONAKES E DO COUArAv, da 

Lnica Geral do Rio de 
Conáultono: ma de S. José na 63. 
l/ãs 3 horas. Res. j-ua de Si 
■n. 71JÍ 
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